
A ambição exigiu impostos dos que desejavam pas­
sar, o orgulho reclamou a direção dos movimentos, a vai­
dade pediu espetáculos, a conveniência requisitou más­
caras, a política inferior estabeleceu guerras, a separativi-
dade provocou a hipnose do sectarismo. 

O caminho ficou atulhado de obstáculos e sombras 
e o interessado, que é o espírito humano, encontra óbices 
infinitos para a passagem. 

O quadro representa uma resposta a quantos pergun­
tarem sobre os propósitos do Espiritismo cristão, sendo 
que o homem já conhece todos os deveres religiosos. E-
le é aquele Espírito de Verdade que vem lutar contra os 
gênios sombrios que vieram das cavernas da ignorância e 
invadiram o campo do Cristo. 

Mas, guerrear como? Jesus não pediu a morte de 
ninguém. Sim, o Espírito da Verdade vem como a luz que 
combate e vence as sombras, sem ruidos. Sua missão é 
transformar, iluminando o caminho, para que os homens 
vejam o amor, que constitue o guia único para todos, até 
à redenção. 

24 

AS FORÇAS DO AMANHÃ! 

"Não sabeis que um pou­
co de fermento leveda a mac-
sa toda?" � Paulo. 

(II Coríntios, 5: 6). 

Ninguém vive só. 
Nossa alma é sempre núcleo de 

influência para os demais. 

Nossos atos possuem linguagem 
positiva. 

Nossas palavras atuam à distân­
cia. 

Achamo-nos magneticamente as­
sociados uns aos outros. 

Ações e reações caracterizam-
nos a marcha. 

É preciso saber, portanto, que 
espécie de forças projetamos naque­
les que nos cercam. 

Nossa conduta é um livro aber­
to. 

Quantos de nossos gestos insig­
nificantes alcançam o próximo, ge­
rando inesperadas resoiuções 

Quantas frases, aparentemente 
inexpressivas, arrojadas de nossa bo­
ca, estabelecem grandes aconteci­
mentos. 
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Cada dia, emitimos sugestões para o bem ou para o 
mal. 

Dirigentes arrastam dirigidos. 
Servos inspiram administradores. 
Qual é o caminho que a nossa atitude está indicando? 
Um pouco de fermento leveda a massa toda. 
Não dispomos de recursos para analisar a extensão 

de nossa influência, mas podemos examinar-lhe a quali­
dade essencial. 

Acautele-te, pois, com o alimento invisível que forne­
ces às vidas que te rodeiam. 

Desdobra-se-nos o destino em correntes de fluxo e re­
fluxo. As forças que hoje se exteriorizam de nossa ativi­
dade, voltarão ao centro de nossa atividade, amanhã. 
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LUZ EM NOSSAS MÃOS! 

"Interrogado pelos fari­
seus sobre quando viria o 
reino de Deus, Jesus lhes 
respondeu: Não vem o reino 
de Deus com aparências ex­
teriores." 

(Lucas, 17:20). 

A Terra de hoje reúne povos de 
vanguarda na esfera da inteligência. 

Cidades enormes são usadas, à 
feição de ninhos gigantescos de ci­
mento e aço, por agrupamentos de 
milhões de pessoas. 

A energia elétrica assegura a cir­
culação da força necessária à ma­
nutenção do trabalho e do conforto 
doméstico. 

A Ciência garante a higiene. 
O automóvel ganha tempo e en­

curta distâncias. 
A imprensa e a radiotelevisão in­

terligam milhares de criaturas, num 
só instante, na mesma faixa de pen­
samento. 

A escola abrilhanta o cérebro. 
A técnica orienta a indústria. 
Os institutos sociais patrocinam 

os assuntos de previdência e segu­
rança. 
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